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COMUNICADO 
 
Decorreu, no dia 24 de Fevereiro, mais uma reunião entre o SPLIU e o Ministério da 
Educação, para apreciação de dois projectos de despacho da avaliação do desempenho 
docente que estabelecem as regras para aplicação das quotas / percentagens máximas para 
atribuição das menções qualitativas de Muito Bom e Excelente e de Desempenho Relevante e 
Desempenho Excelente. 
 
Um dos projectos de despacho do Ministério da Educação, estabelece as quotas / percentagens 
máximas e as regras para aplicação das classificações de Muito Bom e Excelente, para cada 
um dos quatro grupos de docentes seguintes: os contratados, os docentes dos quadros, os 
relatores e os docentes avaliados pelos directores. 
O outro projecto de despacho confirma para os docentes que exercem cargos de gestão e 
administração em estabelecimentos públicos e em centros de formação de associação de 
escolas as quotas / percentagens máximas estabelecidas para os dirigentes intermédios 
avaliados pelo Sistema Integrado de Avaliação do Desempenho na Administração Pública 
(SIADAP): 25 por cento para as menções de Desempenho Relevante e, de entre estas, cinco 
por cento para o reconhecimento de Desempenho Excelente. 
Estas quotas / percentagens máximas são aplicadas de forma independente a dois grupos de 
docentes: os docentes avaliados pelo director regional e os docentes avaliados pelo director do 
agrupamento. 
 
Reafirmámos ao Ministério da Educação que somos contra este princípio de quotas e 
dissemos que deveria ser considerado atentamente o que se está a passar nas escolas e pôr fim 
a este modelo de avaliação. 
 
Por o SPLIU considerar que o actual modelo continua a ser eminentemente burocrático, de 
difícil execução, não formativo e gerador de conflitualidade nas escolas, solicitámos o início 
de negociações tendentes a encontrar um outro modelo com carácter essencialmente 
formativo e de fácil execução. 
 
Para este biénio, final de ciclo 2009/2011, propusemos a adopção de procedimentos 
simplificados, tais como os previstos na apreciação intercalar de 2010. 
 
Em defesa das condições de trabalho na escola e da qualidade na educação e ensino na 
escola pública o SPLIU apela aos professores e educadores para estarem presentes, no 
dia 12 de Março, no Campo Pequeno. 
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